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“Depois, vendo Jesus que tudo já estava consumado, para se cumprir a Escritura, 

disse: tenho sede! Estava ali um vaso cheio de vinagre. Embeberam de vinagre uma 

esponja e, lhe chegaram à boca. Quando, pois, Jesus tomou o vinagre, disse:

está consumado! E inclinando a cabeça, rendeu o espírito”. 
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sacrifício da tarde. O Cordeiro, que representava Cristo 

fora levado para ser morto. Estava o sacerdote com o 

cutelo erguido, qual Abraão, quando prestes a matar 

o filho. Eis que a terra treme e vacila enquanto o povo 

acompanhava a cena. Com ruído rompe-se de alto 

a baixo o véu do templo rasgado por mão invisível, 

expondo o lugar santo e santíssimo, lugares onde 

apenas o sacerdote e sumo sacerdotes podiam entrar, 

agora o santíssimo e santo do santuário terrestre não 

são mais lugares sagrados. 

O sacerdote está para matar a vítima, mas o cutelo 

cai de suas mãos paralisadas, e o cordeiro escapa. O 

tipo encontra o antítipo por ocasião da morte do filho 

de Deus. Foi feito o grande sacrifício e acha-se aberto 

um novo e vivo caminho de acesso do pecador ao céu 

mediante o sacrifício expiatório de Cristo” (Desejado de 

Todas as Nações, p. 756-757).

O texto bíblico diz que Jesus afirmou antes de sua 

morte “está consumado”. Mas, o que de fato estava 

consumado?

A 
obra de Cristo e Sua missão recebem 

importância máxima nos evangelhos. João, 

por exemplo, dedica 12 capítulos de seu 

evangelho ao ministério público de Jesus e 9 capítulos 

aos acontecimentos que envolvem Sua paixão, os 

sofrimentos do Mestre entre a noite da última ceia e 

Sua morte e ressurreição. Mateus dedica um quarto do 

seu evangelho à última semana do ministério de Cristo; 

Marcos, cerca de um terço; e Lucas, aproximadamente 

um quinto. A cruz ocupa lugar central nos evangelhos. 

Ela é o clímax proposital de suas narrativas. 

“Morrer crucificado era uma morte 

sangrenta e cruel, uma coisa apavorante, 

principalmente para os judeus do primeiro 

século, que a viam como amaldiçoada por Deus 

(Dt. 21:22 e 23), mas é essa odiosa cruz que 

João vê como um evento de salvação mundial” 

(Tratado de Teologia, p. 194 e 195).

De acordo com Ellen White: “Ao irromper dos lábios 

do Salvador o grande brado: ‘está consumando’, 

oficiavam os sacerdotes no templo. Era a hora do 
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1:29. Paulo via a morte do Mestre como sacrifical: 

“Cristo, nosso cordeiro pascal, foi imolado” (I Cor. 

5:7) como oferta e sacrifício a Deus em aroma suave” 

(Ef. 5:2). “Seu sangue foi derramado em favor de 

muitos, para remissão dos pecados” (Mt 26:28), “não 

por meio de sangue de bodes e de bezerros, mas 

pelo seu próprio sangue”, garantindo assim eterna 

redenção (Hb 9:12).

II. A VITÓRIA SOBRE SATANÁS

A - Expulsão física de Satanás 

Lúcifer era o querubim cobridor, estivera à luz da 

presença divina e o mais elevado entre os seres criados 

até que se achou pecado e iniquidade em seu coração. 

“Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram 

contra o dragão. Também pelejaram o dragão e seus 

anjos; todavia, não prevaleceram, nem mais se achou 

no céu o lugar deles. E foi expulso o dragão, a antiga 

serpente, que se chama diabo e satanás, o sedutor de 

todo o mundo, sim foi atirado para a terra, e com ele os 

seus anjos” (Apocalipse 12:7-9).

B - A expulsão Moral de Satanás

Deus poderia ter destruído satanás e seus adeptos 

tão facilmente, mas não o fez, pois, a rebelião não 

seria vencida pela força, o poder compulsor só se 

encontra no governo de satanás. No reino de Cristo, 

sua autoridade baseia-se na bondade, misericórdia e 

amor, e esse é o meio a ser empregado para evidenciar 

I. VITÓRIA SOBRE O PECADO

A Obediência perfeita

Foi satanás o responsável por inserir o mundo no 

pecado, condenação e morte, mas Cristo veio para 

triunfar onde o homem caiu e garantir a vitória para 

a humanidade perdida. Era desejo de satanás fazer 

com que Jesus caísse em pecado, ele o tentou no 

deserto, no mesmo ponto em que Adão e Eva caíram. 

A desobediência do Mestre, significaria a derrota do 

plano de redenção, mas Cristo triunfou no deserto da 

tentação. Momentos antes da cruz o inimigo tentou 

fazer com que Ele desistisse “se és filho de Deus desça 

da cruz”. Jesus cumpriu o que a lei exigia, oferecendo 

obediência e sacrifício perfeitos.

Nas palavras do Salvador (está consumado), a vitória 

está garantida. 

A - Justiça 

Por Sua obediência Jesus obteve justiça, pois cumpriu 

o que exigia a lei. Ele assumiu e obedeceu em nosso 

lugar. Sua justiça passa a ser nossa como uma oferta de 

graça pela fé na obra expiatória de Cristo. Portanto, ela 

garantiu a vitória sobre o pecado, assim, pela fé nos foi 

creditada, garantindo-nos a vitória.

B - Pelo Seu sangue

A morte de cristo é um sacrifício pelo pecado. “Eis o 

Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” João 
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(Apocalipse 13:8).

B - Anunciado 

“Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 

descendência e o seu descendente. Este te ferirá 

a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gênesis 3:15). 

Satanás introduziu o homem ao pecado, mas Jesus 

apresentou o plano da cruz. Enquanto o inimigo 

de Deus esteve trabalhando pela degradação da 

raça humana, Cristo empenhou-se para restaurar a 

humanidade. 

C - Consumado 

Ao exalar, o espírito exclamou: “está consumado”. 

Ganhara a batalha. Como vencedor fincou sua 

bandeira nas alturas eternas, todo o Céu triunfou na 

vitória do Salvador. Foi em benefício de anjos e de 

homens que se operou a grande vitória de Cristo na 

obra da redenção. Está consumado, significa dizer 

que satanás está derrotado, e está salvo todo aquele 

que aceita a Jesus pela fé, recebendo graça justiça e 

obediência perfeita imputadas.

o caráter moral de satanás e sua malignidade.

C - A Nossa Vitória 

“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para 

poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo; 

porque a nossa luta não é contra sangue e carne, e 

sim contra os principados e potestades, contra os 

dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças 

espirituais do mal, nas regiões celestes. Portanto tomai 

toda a armadura de Deus, para que possais resistir no 

dia mal e, depois de terdes vencido tudo, permanecer 

inabaláveis. Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a 

couraça da justiça. Calçai os pés com a preparação 

do evangelho da paz; embraçando sempre o escudo 

da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos 

inflamados do maligno. Tomai também o capacete da 

salvação e a espada do espírito que é a palavra de Deus; 

com toda oração e súplica, orando em todo o tempo 

no espírito e para isto vigiando com toda perseverança 

por todos os santos” (Efésios 6:11-20).

Se você se sente impotente na luta contra o mal e 

o pecado, não lute sozinho, use as armas de Cristo, 

porque a vitória é sua.

III. O PLANO DA REDENÇÃO 

A - Planejado 

“E adoraram-no todos os que habitam sobre a terra, 

cujo nomes não estão escritos no Livro da Vida do 

cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo” 

A  M A I O R  E S P E R A N Ç A

P á g i n a  0 5



CONCLUSÃO

A maior vitória aconteceu na cruz, pois está consumado 

a vitória sobre o pecado. O inimigo, nosso acusador, foi 

derrotado e o plano da redenção concretizado.

Ilustração

Um excelente nadador tinha o costume de correr até 

a água e molhar somente o dedão do pé antes de 

qualquer mergulho. Alguém intrigado com aquele 

comportamento lhe perguntou qual a razão daquele 

hábito. Sorrindo, o nadador respondeu: há alguns anos 

eu era um professor de natação. Eu os ensinava a nadar 

e a saltar do trampolim. Certa noite, eu não conseguia 

dormir, e fui até a piscina para nadar um pouco. Não 

acendi a luz, pois a lua brilhava através do teto de vidro 

do clube. Quando eu estava no trampolim, vi minha 

sombra na parede de frente. Com os braços abertos, 

minha imagem formava uma magnifica cruz. Em vez 

de saltar, fiquei ali parado. Nesse momento pensei na 

Cruz de Jesus Cristo e em seu significado. Eu não era 

um cristão, mas quando criança aprendi que Jesus 

tinha morrido na cruz para nos salvar pelo Seu sangue. 

Não sei quanto tempo fiquei ali parado com os braços 

estendidos. Finalmente desci do trampolim e fui até 

a escada para mergulhar na água. Desci a escada e 

meus pés tocaram o piso duro e liso da piscina. Haviam 

esvaziado a piscina e eu não tinha percebido. Tremi e 

senti um calafrio. Se eu tivesse saltado teria sido meu 

último salto. Me ajoelhei na beira da piscina e entreguei 

minha vida a Jesus porque fui salvo por seu sacrifício.
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Você crê que a Cruz de Cristo garantiu a maior vitória?

É seu desejo receber pela fé o que Jesus consumou na cruz?

A P E L O

 Pr. Saulo Gonçalves
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